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JUGUETES INSTRUCTIVOS (300 to ­
mo;).

CUENTOS DE HADAS (300 tomos).
CUENTOS D E  COLOR D E ROSA 

(300 tomos),
JOYAS PARA NINOS (300 tomos).
CUENTOS BONITOS (300 tomos).
NOVELAS INFANTILES (300 tomos).
BIBLIOTECA DE CUENTOS (300'to- 

mos)
LEYENDAS MORALES (100 tomos).
CUENTOS FANTASTICOS (100 to  

mos).

. h

CUENTOS p_E CALLEJA
N o será m enester a  estas a lta ras  p resen tar al púb lico  los "C U E N T O S  

D E  CALLEJA": esos popularísim os lib ritos a qu e  esta C asa y su  tu n a ad o r 
deb ieron  b u en a  parle de su renom bre. .

Son desde hace m uchas generaciones, ei encanto  de todos lo s  chicos, 
Los q u é  va no  lo son, recuerdan  co n  deleite sus prim eras lecturas p red i­
lectas; y p ara  un o s y  o tro s el nom bre d e  C alleja es un co n ju ro  evocador 
d e  mi’l em ociones deliciosas. - . . . .

N o  les falta a  los "C U E N T O S  D E CALLEJA" el m irc h im o  de los éxi­
tos sonados e indudab les: la im itación. D esconfiad de ellas, o r n o  rec o ­
m iendan  los au to res  de específicos acred itados. D esconfiad, po rque el daño  
de las im itaciones no es el perju icio  económ ico de la com petencia leal: el 
artícu lo  im itado lleva en sí la pobreza del q u e  tuvo que cop iar por carecer 
d e  personalidad  para crear o rig inalm ente. Y esa  pobreza se 'fa d u ce  en 
defectos, m ás o m enos graves, qu e  el consum idor - ig n o ra n d o  ,1a Falsifica
c ió n -a tr ib u y e  al a rtícu lo  auténtico . „r-. .cK iT r^c h p  r a í  r f i a "

N o son  excepción las im itaciones de los C U E N T O o D E CALLEJA . 
C on gusto  p rocu raríam os qu e  trip licaran  su ven ta nu es tro s  copistas, con 
tal de q u e  n u n ca  se co n fund ie ran  nuestros cuentos sanos, g r a c io s ^  y n o ­
bles, con a lgunos qu e  andan  p o r ah í d isfrazados d e  "C uen tos d e  C alleja ,
com o el asno  con la  piel de león. ic M -r r c

Es fácil d istinguirlos. Y  desde luego  en nuestros C U E N T O S  el nom bre 
CALLEJA fig u ra  repe tida  y  visiblem ente.

L O S  C U E N TO S  D E  C A LLEJA
P O K / A A N  L A S  S I G U I E N T E S  C O L E C C I O N E S

•Sí

RECREO INFANTIL i2 '0  tomos).
CUENTOS PARA N1ÑOS(160 tomos)
ESTUCHES METALICOS (15), co.i 20 

libritos cada uno.
BIBLIOTECA DE RECREO (.36 to 

mos)
BIBLIOTECA ESCOLAR RECREATI­

VA (30 tomos).
BIBLIOTECA ILUS TR \DA PARA NI­

NOS (3') t  jmos).
BIBLIOTECA ENCICLOPEDICA (26 

tdm >s).
BIBLIOTECA PERLA (4i tomos).

m tis laoliii'Q pi'Mios y .’egalos (¡qc

i CASA EDITORIAL CALLEJA
I  CALLE D E  v a l e n c i a , NOM,I M  A  n  R  I  O
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“ H E o  I n fa n t i l f f

h i s t o r i a  X  CIENCIAS x  A R TE LITERA TU RA  x  MÚSICA

Revista sem anal ilustrada del hogar, m oral y  recreativa. Se pub li­
ca todos los dom ingos, consta de 36 páginas. C olaboración inédita  y 
escogida con in teresantísim os g rabados.

FU N D A D O R  Y D IR EC TO R

D̂. 'Hamón Méndez Saite, *Pbpo.
G ER EN TE:

"D Anfonio Navarro.
A D M IN ISTR A D O R :

O. S a n tia g o  B a lle s te ro s  y  M a rin ^ B a ld o
R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n : N úñez de Arce, 1 5 ,  L ibrería  In te r­

nacional, donde se d irig irá toda la co rrespondenc ia  
A partado de  C orreos núm . 5 9 8 .— Teléfono 1.408.

A  D VERXENCIA S
No se devuelven ni publican originales que vengan  sin firm ar, 

que no se refieran a  la vida infantil y educadora de  los n iños o con­
tengan cosa contraria  a la m oral y buenas costum bres del h ogar y  de 
la familia.

Son corresponsales honorarios todos los señores M aestros y 
Maestras de E spaña y  de  A m érica, y co laboradores, los n iños y  niñas 
que, tanto  en la p arte  literaria  com o en dibujos e invenciones, pueden 
enviarnos sus originales, exam inados antes p o r sus P ro fe so res ,. pero  
sin quitar a  los trabajos la orig inalidad del pensam iento , para  que así 
resulten m ás aprop iados a la índole de  esta publicación y  h o n ren  al 
articulista.

No contestam os carta  a lguna sin rem itir el sello correspondiente.
De venta en to d o s los puestos de periódicos.
Rem itim os g ra tis  un  núm ero  de  m uestra a todas las escuelas y  co­

legios de enseñanza que lo soliciten.
S U S C R I P C I Ó N

España: Un año....................... 5,00 pesetas.
Hemestre................. S.50 >

Extranjero: IJn auo  10,00 »
!i$emestre.................... 5,00 »

njúmero corriente  0 , 1 0  •
> atrasadlo.................... 0,25 i

Ayuntamiento de Madrid



ORGlNIZtCIOH MOJIEBNII DE OÍICIHIS

IW áq a in as  p ara  escribir ‘^IVlonapGh“
  y  para  oficinas “ R o n e o "   -----

M uebles de  m ad era  y  acero . 

C lasificación d e  correspondencia .

S istem a p a ten ta d o  NUMERALPHA ¡

C opiadores de  ca rta s  sin 

---------------- agua. -

R oneophone p a ra  d ic ta r 

la  co rresp o n d en c ia  sin 

necesidad  de taq u íg ra fo .

©

A p ara to s  m ultico- 

: p is tas  rotativosj^:

Eeparaciones garantizadas en toda clase de máquinas.

Copias y traducciones¡en todos los idiomas.

A C C E S O R I O S  A  P R E C I O S  E C O N O M IC O S

L. MAYAFFRE
FU EN C AK R AL. 6 9 - MADRID - T E L É F O N O  3-874
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RECOMEINDAIIOS 
JOYERIA

La má'; económica v artética
11, M O N TER A , Í1

M A D R I D

€asa de reconocida v acreditada confianza 
lovat de toda$ cla$e$t^aaraniizadas para leñoras y  caballeros 

Regalos de bodas y  preciosas y  elegantes pulseras 
para petición de mano

S A L C E D O MOSVTBRA. <1 
@ RIA»Rin é
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Equipos 
Canastillas

C o n f e c c i o n a s  p a r a  n i ñ a s

JOSEFA PÉREZ
=  41, CRUZ, 41

LRGTDBIOL
I > E I .  r > t t .  V I ^ O O I Í I L X .  V  
e n  O o m p i * i i n i < l o t i »  y  P o l v o .

Im prescindibles en la
O i s r r E B  UEFde de lo s  n iñ a s  • T u b e r c u l o s i s  
in fe s t in a i  • Diarrea de ios países cálidos y 
todas las alecciones del tubo digestivo.

en

C A T A R R O S - T O S
TU B E R C U L O S IS

J a r a b e  d e  Het^oina
(b e n z o  a N Á M i c o )

del Dp. Madariaga.
A ^  o  A  TY A R T  P  ^ eficaz remedio contra k;s catarros recientes y crónicos, tos, 
“  L j  t \ r t  L / D L C  ronquera, fa tig a  y expectoración, auxiliar insuperable parala 

curación de ia tuberculosis, según numerosos te'iimonios facultativos.
Fras n , 3 pesetas. PLAZA- DE LA INDEPENDENCIA, núm. 10; M adrid, y en las ¡prin­

cipa c ' Farmacias de España.
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I C A W I S E R I  \ ' S ’S J ‘S ' J ‘S S

'■']ñ C l L D ñ D . C O r S D f l C ’
24  M O N T E R A  24

(\/t A n R I D

C onfecciona  la e  c a m isa s  a  m e d id a  s u p e ­
r io r e s  y  p re c io s  económ icos.

{ C am isa s  b la n c a s  p a r a  f r a k  d e sd e  7  p e ­
s e ta s .

C am isa s  p e rc a l  f ra n c é s , g r a n  s u r t id o  en  
d ib u jo s , a  S p e s e ta s .

C u e llo s  7 p u ñ o s  p o s tiz o s , m o d e lo s  siem * 
„)‘p r e  n u e v o s .

Corbatas v géneros de punto.
B Q D IPO S P n R n  N OV IOS 

Especialidad en confecciones para 
^  niños V colegios

Es el purgante más suave, más natural y más inofensivo 
para los niños, las embarazadas y las mujeres que crían

L i FARH4GI& VILLEGAS
prepara el A C E IT E  D E  R IC IN O  s i n  o l o r  y  s i n  s a b o r .

Precios 5 » 0  ccntimos frasco.

A l c a l á ,  7 2  y  P l a x a  d e l  A n g e l ,  1 6 ,- M A D R I D
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N IN O S
Decidle al papá que el cajón de su 
tienda es com o el señor cuyo retrato 
ve is  aq u í arriba: S O R D O , M U D O  Y  
O IEG O . E l  pobrecito no oye nada, 
no v e  nada, ni dice nada; asi es. que 
si fa lta  a lgo  del cajón, nadie so entera. 

Esto  no ocurriría con una

Caja registradora “Nationar 
PRECIADOS, 11.-MADRID

II
ii
I!
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A E D  iN F A H im "
R E V I S T A  S E / A A N A L  I L U S T R A D A

A Ñ O  I MADRID 20 DE AGOSTO D E 1916 N Ú M . 32

HISTORIA •  CIENCIAS •  ARTE •  LITERATURA •  MÚSICA
COLABORACIÓN INÉDITA

D IR E C T O R -F U N D A D O R

DON u m  t fÉ N D E Z  6M T £
PltSSBÍT&fiO

G E R E N T E

D. in to n io  H d va rro  y  H a v ¿ rro  |

Apartado de Correos 

núm. S 9 s i.

I

D E R E C H O S  D E L  N IÑ O
E l derectio  a  U  luz  del so l.
E l derecho  al a ire  ab u n ­

dante.
E l de rech o  ai a g u a y a  la  

lim oieza q u e  con e lla  se 
ob tiene.

El derecho  al sustento .
El derecho  a l  e jercicio 

co rp o ra l sa ludab le .
E l  de rech o  a  la  a le g r ía . *
E l derecho  al a m o r .
El derecho  a  !;t verdad.

(P rim e r C ong reso  E s­
p a ñ o l de H ig ie n e .)

A D M IN IST R A D O R

Don Santiago BallestEros
ABOGADO

R ed a cc ld n y  A dm in istración : 

N úñez de Arce, 15, L ib re r ia  In te r ­

n ac ional.

Teléfono núm- 1.403.

m

IA E D IF IC A V IT !
C am inando despacio  por las cercanías d e  la M oncloa, ad o n d e  voy todas las tar­

des en busca d e  oxígeno p ara  mis pu lm ones y de alivio a  la  neurasten ia qu e  m e 
consume, presencié, no h a  m uchas, un  espectáculo qu e  me conm ovió hondam ente .

Por cerca de las tapias qu e  circundan  el Asilo de S anta C ristina, tres o cuatro  
niños, harap ien tos y desm edrados, no  se daban  p u n to  d e  reposo  a  co nstru ir c()n 
trozos de m adera, cascotes y barro  un a  especie de casuca p ro p ia  p a ra  servir de al­
cázar a aquella ra ta  q u e  tan m agistralm ente describ ió  el m aestro  Q aldos en su ep i­
sodio Gerona. . ,  , ,

Ponían tal em peño  en la lab o r los m uchachos, q u e  no se cu idaban  p ara  n ad a  
del sol qué congestionaba sus m ustios sem blantes. U no  d e  los rapazuelos ejercía 
de arquitecto y con adm irab le precisión o rdenaba  a  sus cam aradas qu e  llevasen a 
la obra, con toda  p rem ura, los m ateriales necesarios. Y  luego los cua tro  poniendo  
a contribución sus anhelos, rivalizaban en ir levantando  aquel m inúsculo  editic io  
con su portón , sus ventanas y su  te jado. , j  * j -

Seguram ente qu e  aquel m etro  de tie rra  rem ovida y b ien  aprovechada, tendría, 
pronto dos enem igos form idables; la escoba m unicipal y  la m anga de riego . Y en 
contados segundos caerían  en inform e m ontón  to s  afanes de aquellas cria tu ras que,
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en  vez de fo rm ar legión en  las pedreas p ara  destru irse, ju n tab an  en un haz sus vo­
lun tades para  edificar, con jugando  de esta m anera el más transcenden ta l de los 
verbos.

C u ando  los chicos, ya declinado  el sol, fuéronse d e  su tajo, vo lviendo los ojos 
co n  afán am oroso  hacia la  lab o r que dejaban , acababa yo de d o b la r  las hojas de 
E l  L iberal, en un a  de cuyas pág inas se com entaba el a rd im ien to  con qu e  combaten 
d e  t i in c h e ra 'a  tr in ch era  esos bárbaros hom bres que, llam ándose hom bres, se ma­
tan  com o fieras dañinas.

Y en tonces, paro d ian d o  a  G am poam or en su d o lo ra  escénica "C uerdos y  locos", 
exclamé:

¿Qué hacen los hombres? ¡Vlatirse!
¿Qué hace ei niño? ¡tdificar!

A. C . V.

E l  s a n t o  y  s e ñ a
CUENTO

Dedicado a D. Antonio 
Navarro.

D u ran te  la g u e rra  de.,, ei genera l C a-, 
«ers, el cual con su div isión  venía en 
ay u d a  del general X, precisam ente el 
m ism o d ía  d e  la batalla de..., no hablen  
do  recib ido  el san to  y seña, no se .pod ía  
u n ir  al g rueso  del ejército.

¿Q ué harem os en este caso?—decía  el 
a  ios suyos—. Si ade lan tam os sin  el san­
to  y  seña, recib irem os fuego de nuestros 
m ism os parciales y  serem os presos com o 
enem igos.

Si yo o rd en a ra  a  un su b o rd in ad o  que 
llevara al genera l X  un a  tarjeta so licitan­
d o  que nos d é  el san to  y  seña, creo  que 
será m uerto  por los so ldados d e  la van­
g u a rd ia  del general; pero  al ser reg istra­
d o , encon trarían  en su  poder la tarjeta, 
s e r ía  llevada a  X  el cual, en terado  de 
e lla , o rd en a ría  lo qu e  hab íam os d e  hacer.

— ¿P ero  d ónde  en co n trar un  valiente 
q u e  esté pron to  a  m o rir  p o r la  patria?

— Presente, mi g en e ra l—gritó  un  sol­
d ad o  católico, dando  d o s pasos ade lan ­
te— . M andadm e.

La m agnífica oferta fué aceptada.
Ei so ldado  partió  y en breve llegó a 

las avanzadas.
¡Alto! ¿Q uién  v ive?—gritan  los cen ti­

nelas
— A m igos— respond ió  nuestro  héroe.
— S anto  y seña.

El soldado, que no la tenía, com pren­
d ió  qu e  él estaba p ara  ser acribillado de 
balas, y  antes de m orir quiso , com o buen 
cristiano, san tiguarse y  se santiguó. A la 
vista d e  este signo, los centinelas baja­
ro n  los fusiles qu e  iban a  d isp a ra r y aco­
gen com o am igo  al m ensajero.

El genera l X, q u e  es buen- cristiano, 
h ab ía  dado  aquel día com o san to  y sena 
el lig n o  de !a Santa Cruz.

A u g u s t o  F e r n á n d e z

(M adrid).

f lÜESTROS REGALOS
SEGUNDO CONCURSO

EMILIO JIMENEZ RODRIGUEZ

dom iciliado  en M adrid, calle de Carre­
tas, núm . 8, qu e  ha sido  agraciado  con 
el segundo  prem io , consisten te en una 
m agnífica m uñeca, rub ia , d e  biscuit, ar­
ticulada.
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VARU Les LBerORES OB n B o

E P I S T O L A R IO  E J E M P L A R
Q ueridos niños: Se acerca un a  g ran  solem nidad: la fiesta de la V irgen M aría La 

abuehta L aura q u ie re  ce leb rarla  con vosotros, y  para  ello, h ijitos m íos va a  enseña­
ros unos versos m uy bonitos, qu e  un  g ran  poeta, m uerto  ha¿e pocos éños, d S i c o ^  
nuestra m adre la V irgen M aría. ’ <*■

Vosotros, n iños míos, sabéis qu e  la V irgen M aría am a con un a m o r especial a  los 
n inosbuenos, y debeis sab er tam bién  qu e  las oraciones d e  los que lo  son  llegan  al 
celo m ucho an tes que todas las otras, p o rq u e  suben  d e  prisa, de prisa; ¡van tan  if- 
genías! h iguraós: no las envuelve la tristeza, ni las p reocupacionei d e  la v ida n i los 
P e r d im ie n to s ,  q u e  son un a  cosa m ucho m ás te rrib le  qu e  todas las o tras  p e n S

Por eso debéis p ensar con cuán to  gozo  o irá  nu es tra  M adre d iv ina qu e  le decís- 
El huérfano  que llo ra  la so ledad  del alma; 

el pobre  qu e  no  encuen tra  rem edio  a  su  aflicción- 
el pereg rin o  errante, qu e  la p e rd id a  calm a 

busca  en  su relig ión.

El án im o tranquilo , qu e  en la ag itad a  vida 
se inclina an te los go lpes d e  ru d a  adversidad- 
el náufrago  qu e  siente c ru jir  em bravecida ' 

la ronca  tem pestad .

La m adre  desgraciada, qu e  m ira  m oribundo , 
deshecha en  tristes lágrim as, al h ijo  de su  am or- 
todos cuan tos su sp iran  y sufren  en  el m undo  ’ 

ham bre, sed y  dolor;

p  n iño  en sus tem ores, el viejo en su  agonía, 
el h o m b re  hasta en su loco y  ard ien te  frenesí 
con relig ioso  anhelo  levantan , m adre  raía, 

sus. m anos h a d a  ti.

Q u e  tií eres el consuelo, la luz y  la esperanza, 
d e  todos los q u e  tristes y  a tribu iados van; 
tu  b lanca y  p u ra  m ano ap laca  la venganza, 

su je ta  el huracán .

Las lág rim as en juga, d is ip a  las to rm entas 
dei m ar y  de la  vida, te rro r de! c o ra z ó n ;. 
las olas alteradas, las penas violentas, 

esclavas tuyas son.

P o r  eso en  ¡as ciudades y  m ares y  desiertos 
tu  n o m b re  iris  d e  g lo ria  y  de ven tu ra  es, 
y  hasta en las sep u ltu ras  el po lvo d e  los m uertos 

qu ie re  besar tu s  pies.
•  # *

Quiero tam bién , h ijos m íos, qu e  ap ren d áis  el n o m b re  del poeta au to r  d e  esta
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poesía; se llam ó D, G asp ar N ú ñ ez  d e  A rce, y  fu é  u n o  d e  lo s  m ás g ran d es poetas,

q u e  tuvo  E spaña en  cuando  seáis raayor-
Q u i z á  den tro  d e  adem á¿ d e  m uy buenos, son.

citos lo s  le e m s  todos y  os encon traré is  n in g u n o  m ás d u lce  qu e  este-
S ”S f d o  n ” i , e d X ' S  d e  D ic«, q u e  con tanto  p laee r os e„se«a

LA A BU ELITA  LAURA

E n r iq u e  el pastor

Y a llevaba E n rique  cam inando  vario s
d ías, cuando  se encon tró  u n  anc iano  que

CÍ¿Adó!?de vas, m uchacho?
_ E n  b u sca  d e  traba jo  —  respond ió

^ ”IÍB ^ e n o ; p u es sigue este cam ino, y 
cu a n d o  ya lleves an d ad as cua tro  leguas, 
S S J  u n  castillo; d iríge te  a  él q u e  eu
é l encon trarás  trabajo .

D espués d e  h ab e r andado  las cuatro  
leguas, llegó a l castillo, qu e  hallábase
habitado por unos enanos.  ̂ _

U n a vez den tro , se  p resen to  a l duendo 
d e l castillo , el cual le  dedico  a  g u ard ar

^^Un^dCá, tran scu rrid o s algunos, paso 
u n a  p rin cesa  p o r d o n d e  estaba E n n  
Z t  gu ard an d o  el rebaño , se  enam oro 
d e l p is to r  y se bajó  d e l coche p a ra  d e­
cirle  qu e  fuese a  su  palacio.

Al d ía  sigu ien te , el pas to r salió  con 
d irección  p ara  el palacio, y  un a  vez d en ­
tro  le  d ijo  la p rincesa  q u e  si se q u e n a  ca­
l í  co n  ella, a  lo  q u e  E nrique  contestó

*^'^Entonces se anunc ió  p o r todo  el re ino  
q u e  la p rincesa  se casaba co n  un  p as ton  

E n  cuan to  se en tero  el am o d e  E nri

q u e  (q u e  era  u n  h o m b re  severo  y envi­
d ioso) q u e  se casaba con u n a  jjnncesa,. 
p rom etió  vengarse; pero  corno los ena­
nos, qu e  h ab ian  su frido  m ucho  p o r cul­
p a  d e  él, lo oyeron  y  se lo  contaron a 
E n rique  s in  p e rd e r  un  m om ento . Enri- 
a u e  al sab er la  noticia, m andó  meterlo 
en ún calabozo  hasta  e l d ía  después de 
su  boda. S u  am o, al ver qu e  n o  se podía 
vengar, falleció d e  un  a taq u e  d e  em bo­
lia  en  el ca labozo. E n riq u e , en  agradeci­
m ien to  a  qu e  los enanos le  h u b ia e n  sal 
vado  la v ida , los trajo  a  su  castillo , dom 
d e  n o  tuv ieron  que trab a ja r  rnas en toda 
su  vida, y vivió feliz hasta  el fin  de sus 
días.

C a r m e n  U r b in a  y  O a r c Ia

E l -  A V E  D E  l - A  P A Z

£1 ave arruüadora que fascina 
con su armonioso canto celestial 
va del frente al cuartel y al hospital 
y en-el templo sagrado reza y trina. 
Finada su oración, alza su ^ m 
pone rumbo a los pueblos dptrozados 
V en la tumba en que yacen los soldados 
plega sus alas triste y trina a duelo.

E n r i q u e  A q ü i n o  O o n z á l iíz  

(De Granada.)

CARABANA
P U R G A N T E S . - D E P U R A T I V A S  

ANTIBILIOSAS.-AKTIHERPÉT 'C’AS I
Y OFICINAS; U E  A  U T A  D ,  - I 2 . - M A D R 1 0

a g u a s  m i n e r a l e s
  n a t u r a l e s

DIRECCION
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P I N O
En m edio  d e  un a  selva, en  un  sitio  b ien  instalado  e ilum inado  p o r el sol, crecía 

lun pino.
El deseo m ás ard ien te  de l p ino  in tan til era igua lar en a ltu ra  a  sus cam aradas, 

.que eran p inos altísim os y enorm es encinas.
Este deseo era  tal, qu e  no  p restaba atenc ión  al so l b rillan te  y a l cielo azul. M u­

chas veces los alegres n iños d e  la vecindad  venían  a sen tar­
se al lado d e l tie rno  p ino , d iciendo;

.— ¡Q ué lindo  es! ¡Ah, qu é  herm oso  arboiito!
Estas palabras, en vez d e  ag radarle , le llenaban  d e  des­

pecho .
-  ¡Arboiito— exclam aba—siem pre arboiito! B rotar, c re­

ce r y  hacerse viejo, es lo  m ás bello de l m undo, pensaba.
E n o toño vin ieron  leñadores, qu e  echaron p o r tie rra  al­

g u n o s  árbo les d e  los m ayores; todos los años hacían  lo 
m ism o.

Se ¡es d espo jaba d e  su s  ram as, y  en tonces ten ían  un  
aspecto  t-:n pobre  y descarnado  qu e  apenas se les conocía. 
Los cargaban  en un  ca rro  y  los sacaban de la  selva. ¿D ón­
de  iban? ¿Q ué era d e  ellos?

C uan d o  en la p rim avera volvían las go londrinas, el árbo l 
les decía:

— ¿Sabéis d ó n d e  h an  llevado a  m is herm anos?
U n a g o lo n d rin a  vieja respondió:
— C reo  saberlo; a l volver d e  Egipto  h e  encon trado  m u­

chos b u q u es  ad o rn ad o s con m ástiles m agníficos, y  p o r  el 
o lo r tan p ro n u n ciad o  a  p ino  que- exhalaban, creo  qu e  eran 
ellos.

U nos go rrio n es le  dijeron:
- H e m o s  estado en la  ciudad , y, a  través d e  las v idrieras, hem os visto p inos 

más pequeños qu e  tú  ad o rn a d o s  m agníficam ente. H an  llegado al pun to  m ás cu lm i­
nante de la dicha.

- ¿Estaré destinado  a  ca rre ra  tan  brillante?
A unque im pacien te siem pre, el p ino  iba  creciendo . S u  fo llaje era cada vez m ás 

espeso y  d e  un  verde tan  herm oso  qu e  a tra ía  las m iradas del pasajero.
Llegó N av idad  y fué escogido el prim ero; el hacha le h irió  en ei corazón , y, 

después de un  suspiro,, cayó desm ayado.

C uando volvió e n  s í se encontró  en un  soberb io  com edor, ad o rn a d o  con cu a­
dros de m ucho valo r y m uebles d e  ébano , g uarnec idos de raso.

El estaba ad o rn ad o  profusam ente. S uspend idos d e  sus ram as se veían m ultitud  
de objetos, m ás d e  cien  ¡xijías encarnadas, azu les y b lancas y  en la  cum bre d e  la 
copa un a  estrella sem ejan te  a  un  diam ante.

-  ¡Oh!— pensó el p in o — . Q u isie ra  qu e  ya fuese d e  noche y  tener todas las luces 
encendidas; pero  ¿vendrán  a  m ira rm e los o tro s á rbo les  d e  la selva?

Llegada a  n o ch e  se encendieron  las luces. ¡Q ué m agnificencia!
De repen te  se ab rie ro n  las p uertas  y se precip itó  en el salón un a  cuad rilla  de 

niños. Bien p ro n to  se vió desp o jad o  d e  to d as su s  galas.
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Los n iños sigu ieron  ju g an d o  y  el á rb o l se ab an d o n ó  a  sus pensam ientos^ y  per­
m aneció  triste toda la noche.

Al d ía  sigu ien te fué sacado  del salón, sub ido  a l desván y tirad o  en un  rincón 
obscuro .

— ¡Todo ha concluido!— pensó el p o b re  á rb o l— . ¡Q ué feliz seré cuando  me sa­
quen  de aquí!

•  •  •

En efecto; le sacaron  del desván. U n a  m añana llegaron  lo s  criados y  le bajaron 
al portal.

— Revivo al fin— pensó el á rb o l a l sen tir el a ire  lib re  y lo s  rayos del sol.
— M irad lo qu e  h e  encon trado  en ese p ino  viejo y feo— dijo  un n iño  m ostrando 

a  sus com pañeros la estrella q u e  el p ino  conservaba en la cúsp ide de su copa.
El árbo l se m iró  y  susp iró . Se encon tró  feo com parado  con los árbo les que 

a  d o s pasos de él crecían y vivían.
— ¡Ayl ¡Ay! H e  sido  feliz, he ten ido  la fo rtu n a  en m is m anos,.y no  he sab ido  go­

za r d e  ella. T o d o  h a  conclu ido  para  mí.

A poco ra to  llegó un ho m b re  qu e  cortó  el p in o  en tro zo s  pequeños, h izo  un  haz 
d e  ellos, le llevó a  la cocina y atizó  c o n 'é l  la lum bre. Al sen tirse  devorado  p o r el. 
fuego, lanzó, chispeando, su sp iro  tras susp iro . R eco rdaba los bellos d ías del estío 
en la  selva y las noches d e  inv ierno  cuando  b rillaban  la s  estrellas en el cielo; toda 
su v ida se p resen tó  a  su m em oria com o un  sueño .

A lgunos instan tes después no  era m ás qu e  un  m o n tó n  d e  ceniza y  polvo.

E speranza  G O N Z A L E Z  R O M ER O  
Dibujo d e  A l f r e d o  AVELLANEDA (De Madrid).

Coplas y  cantares

Im itación de  can ta re s  cé lebres.
Tengo de subir, subir, 

al puerto de Guadarrama, 
para ver si leo allí 
el A E D de esta mañana.

P or el Ebro abajo va 
una lancha cañonera; 
para traer el A E  D 
otra idéntica quisiera.

La Virgen del Pilar dice 
que no quiere ser francesa, 
que lo que quiere es leer 
de A E D  una remesa.

Mambrú se fué a la guerra, 
no sé si volverá; 
lo único que ha dicho 
es que A E D  leerá.

jostí DE CÓRDOVA

N U E S T R O S  R E G A LO S
SEGUNDO CONCURSO

PRUDENCIO GOMEZ NAVARRO

dom iciliado  en M adrid, E m bajadores, 60,. 
qu e  ha sido  agraciado  con el tercer p re­
m io, consisten te en un  ejem plar a  todo 
lu jo , con su  co rrespond ien te  estuche en 
piel, del Ingenioso H id a lg o  D on  Quijote 
de la  M ancha, del inm orta l español Jon  
M iguel d e  Cervantes.
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S K O O I Ó I X  D K J

LA EXPRESION DE LA MANO
La m ano era  en tre  los egipcios el sím ­

bolo d e  la  fuerza, y  en tre  los rom anos el 
de la b u en a  fe, a la qu e  fué  consagrada 
p o rN u raa  P om pilio  co n  g ran , m agnifi­
cencia; de aqu í viene qu e  dos m anos en­
lazadas expresan qu e  la abundancia  
acompaña siem pre a la concord ia , o  que 
la concordia es el fru to  d e  un a  negocia­
ción.

La m ano llev ad a  sob re  la cabeza, era 
entre los an tiguos un  signo  d e  in m u n i­
dad pedida y ob ten ida, considerándo la 
también cojno sím bo lo  de la au to rid ad  y 
el poder.

Zenón, jefe d e  los estoicos, rep rese n ­
taba la dialéctica bajo  ei em blem a de 
una m ano cerrada, y la  elocuencia con el 
de una m ano abierta.

Elevada la  m ano con lo s  dedos ab ier­
tos, era el sím bolo  de la d iosa  E lilia o 
Lucina.

La m ano de g lo ría  e ra  u n  signo  su ­
persticioso d e  qu e  se servían  en  o tro  
tiempo los m alhechores p a ra  en tra r en 
las casas; e ra  la m ano de un  ahorcado  
que se envolvía en un  pedazo de lienzo.

Entre los m odernos goza tam b ién  la 
mano de g ran  pred icam ento : en m uchos 
países, para  p resta r un  ju ram en to , es 
necesario levantar la  m ano derecha, y 
en casi todas las naciones se d a  la  m ano 
en señal de am istad.

N o se concluye un  trato  verbal, gene - 
Talmente, sino  d án d o se  la m ano, y un 
apretón de m anos fija m uchas veces el 
término de u n a  apuesta.

El beso en las m anos significa un  res­

peto  p ro fundo ; p o r  eso se besa la  m ano 
a  los eclesiásticos y  a lo s  reyes.

PRINCIPIO DE LA PILA DE VOLTA

N o se necesitan  aparatos costosos’p;ira 
rea lizar en casa a lgunos experim entos de 
electricidad.

D iez m onedas de d iez céntim os, o tras 
tan tas rodajas  d i p a í i ' y de cinc, y ya 
tenem os los elem entos constitu tivos de 
la  pila d e  V olta. F órm ase un a  p ila  p o -  
nfendo  p rim ero  un a  rodaja  d e  cinc, des- 

.p u é s u n a  m oneda d e  d iez  céntim os, lue­
go  un a  rodaja  de paño  y así sucesiva­
m ente acab an d o  p o r el cobre . Se ata 
todo con un b ram ante y  se em papa en 
vinagre m uy fuerte . Se p u eden  añ ad ir 
a lgunas go tas d e  ácido acético cuando 
el v inagre no  es m uy bueno . Se a ta  a  la 
rodaja  de cinc qu e  se encuen tra  en el 
extrem o in ferio r de la pila, un  h ilo  de 
latón; se p rocede del m ism o m odo con 
la  m oneda de cob re  qu e  se e n c u p t r a  en 

. la  parte  su p e rio r d e  la  pila y  así se o b ­
tienen  d o s conductores: e l u n o  d e  e lec­
tric idad  negativa; el o tro  d e  electricidad 
positiva. N atu ra lm en te  qu e  no  será m uy 
fuerte la corriente; sin  em bargo , se po ­
d rán  h a c ir  los experim ¿n .os siguientes:

1.® R eunir los dos h ilo s  en la lengua 
y se sen tirá  un a  ligera picazón.

2.® U n ir  la co rrien te  encim a d e  un a  
b rú ju la  y  se h ará  desviar la aguja.

3.“ Én un a  hab itac ión  sin  luz, ap ro ­
x im ar los d o s extrem os d e  lo s  h ilos y  se 
no tarán  pequeñas chispas eléctricas.

J u a n  á n d r e u  M a s c a r ó  

(D e M ahón.)

I t^trilA ÎIFU 11 A7A con lecUe, vino o c e r n e a , m - 
LHuHÜUnU UL I LLAlA d a n  ¡a  aige$tiOn v evitan alteraciones guc
pueden dar motivo a enfermedades que a la larga son difíciles de curar. 

IHepfesenfacióri: Bolsa, 10-Telef. 4639
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Pintijaolín recibe una visita (!)•

C H A R I / A S  I N F A N T I l t E S

XXXII

N o  hay q u e  ju zg ar m uchas veces p o r las- apariencias), po rque suelen enga­
ñarnos.

D ebem os pensar, an tes de conceder o  re tira r nuestras sim patías, si existe motivo- 
p a ra  ello.

T arde o  tem prano , qu ien  d isp o n e  de no b les  sen tim ientos los dem uestra . El fin­
g ir  no  es eterno; a  veces,,una m irada, u n a  sola 
pa lab ra  o  un  sencillo  adem án  descubre  la ver­
dadera persona; la qu e  llevam os den tro ,, sini 
falsedad  alguna..

¡Lucido qu ed é  en m i pesca! C u ando  llegué 
al pueb lo  fui la ris ió n  de todos.

L os peces qu e  m e pusie ron  d e  com ida  me 
d ieron  tan ta  rab ia , q u e  m alam ente los pude 
tragar, y  si no  les h ice un  desprecio , fué  por 
tem o r d e  qu e  se d isgustasen  conm igo  tan bue­
nas personas com o m e rodeaban .

C uan d o  estábam os al final d e  la com ida se 
nos p resen tó  en  la casa un  hom bre alto, g rue­

so, co n  la rga  y  descu idada cabellera  y b igo te y  b arb a  igual.
V estía b lu sa  azul, pan talón  de p an a  y  llevaba un  am plio  y. suc io  som brero  en la 

m ano .
Al pron to , de verle, yo m e asusté  e  hice un  m ovim iento  instin tivo  para  ab razar a. 

d o n  V enancio.
— B uenas noches, pad re  —le d ijo  con poten te y ronca  voz.
— ¡Hola! ¿Eres tú  Lobo d e  m ar? — respond ió  am ab lem ente ei sacerdote.
E n tonces m e tranqu ilicé , puesto  qu e  se conocían  y  n in g ú n  daño  hab ía  de h a ­

cerm e.
L uego rae en teré  q u e  Lobo de m a r  e ra  el m ote qu e  ten ía p o r se r un  m arino  de 

m al gen io  y m ucha fuerza. S u  n o m b re  era  el d e  M elitón.
— V enía, seño r cura , a  sa ludar a  su  huésped , pues ya me han  d icho qu e  h a  traído 

usted un  pequeñuelo . J e  je!... ¡Chiquillo, dam e u n  abrazo! ¡Anda, v en  a  m í y no 
tem as. Yo tam b ién  tengo  n iños. J e  je! Y  los q u ie ro  m ucho . C o n  ellos no  soy un 
lobo, soy un  co rdero .

M e parecía  q u e  den tro  d e  su  b ru sq u ed ad  h ab ía  en sus frases cierto  cariño  salva­
je, verdadero , sin  fingim ientos.

Así fué  qu e  m e llegué a  él y le abracé. M e besó  y  sen tí que sus lab ios eran  sua­
ves y su s  barb as n i siqu iera  m e rozaron .

— P adre . H a  tra ído  usfed un a  m onada d e  c ria tu ra  a  este  pueb lo— dijo  volviénr- 
d o m e a  besar.

(1) En el próximo número P IN TIP O L IN  S E  EiVkBARCA..
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—Se-llam a P in tip o lín —le  respond ió . ; •
—P intipo lín ; ije je!... O ye, vam os a  se r b u en o s am igos, ¿verdad.^
—•Com o usted  qu ie ra , señor...
^ L o b o  d en ta r. N o  tengas m iedo . N o  m e incom odo  porque m e lo  digas, ¡b i to ­

dos m e llam an así!; w • D *
B ueno, p u es  seño r L obo  de m ar, sí, serem os am igos. M uy am igos. Basta que 

lo sea usted  d e  don  V enancio  p a ra  serlo  m ío . ,
—¡Oye! V en ía tam b ién , ije.jel, a  dec irte  q u e  tengo  a  tu  d isposición  la_m ejor 

barca d e  este pueb lo  y  que q u ie ro  llevarte en ella. Y o m ism o rem aré , veras qu e  
bien vas...

— ¿Yo?
—Sí. P o rq u e  usted , don  V enancio , le de jara  qu e  vaya conm igo.
—M ira, para  q u e  P in tip o lín  se em barque , es preciso  qu e  yo le acom pañe. 
— P u es sea. N o  m e aco rdé  d e  usted , ¡je je!, d ispense usted , tiene razón ,
— De m odo q u e  h tó ta  m añana, q u e  vend ré  a  buscarles.
— ¡Es todo  corazón l— dijo  m i b uen  p ad re— ; m añ an a  n o s em barcarem os con el.

P IN T IP O L IN

J A Z M I N E S

¡Oh blancos, tersos jazniines!
¡Orí florecita gentil!
Alba flor, seda y sutil 

de jardines...
II

Jazmín que eres en ia vida 
pura flor de emanación, 
de la esencia q.ue prodiga 

la ilusión..
III

Flor nacarina de nieve, 
flor tímida y singular, 
que humilde y vaga se atreve 

a  aromar...
IV

Tus veneras celestiales 
de purísima armonía 
son primicias y raudales 

de poesía...
V

Ofrendar con ellos quiero 
unos plácidos instantes, 
con jazmines muy fragantes 
que destilen puro o'or.
Esa fe que le profeso 
a la madre Inmaculada, 
a mi virgen venerada, 
madre del Hermoso Amor.

B . R. R . (De Sevilla.)

MI F A V O R IT O

Es "Sullánt’, mi favorito, 
caballo de hermosa lámina 
y el ejemplar más gentil 
que se admira hoy en las cuadras. 
Su piel lustrosa atestigua 
que es su vida regalada; 
es que a mi caballo sobra 
lo que a muchos hombres falta. 
(Esto, aunque horrible parezca, 
es una verdad palmaria.)
Y mas de "Su'tán» no digo 
sino proclamar su raza, 
que es la raza de caballos 
mejor que existe en España.

C.
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M A R A V I L . I ^ 4 S  R E  L A  A T U R A L E Z A  (»)

A R R E N D A J O

El tipo qu e  rep resen ta  esta especie de aves es el arren d a jo  g iandívoro . E l color 
q u e  p red o m in a  en ellas es un  g ris  violáceo m uy bonito , q u e  se obscurece p o r la 
parte  superio r. En ia cabeza fo rm an  las p lum as un  m oño b lanco  con u n a  mancha

lanceolada negra, o rillada de azu l en su  cen tro : Los ojos 
son  de co lo r d e  perla  y  negro  el pico.

Los arrenda jo s hab itan  todos los países de Europa, 
excepto ios del N orte . D uran te la p rim avera viven en 
pare jas aisladas; pero  en el resto d e l año se reúnen  en 
pequeñas bandadas. Son de ca rácter inqu ie to , vivo, as­
tu to  y  alegre; poseen  el don  d e  im itar de un  m odo ex­
trao rd inario . A lgunas veces im itan  con v erdadera  per­
fección el m aullido  del gafo, el g r ito  d e  a lg u n as aves y 
el son ido  de la  sierra; los qu e  hab itan  los bosques muy 
frecuen tados p o r el hom bre, im itan  tam bién  el relincho 
del caballo , el cacareo  de la gallina y el can to  del gallo, 

-y  adem ás, p ronuncian  a lgunas palabras, em pleando  una 
voz qu e  recuerda  la d e  los ventrílocuos. Este ave se halla 
siem pre en m ovim iento , y cuando  n ad a  tiene q u e  hacer 
p ro cu ra  d ivertirse a  costa de o tro s pájaros u o tra  clase 

C ualquiera d e  anim ales. Es considerada, y con razón ,com o la m ás im placable la­
d ro n a  d e  n idos, vicio qu e  suele pagar con la vida.

En cautiv idad los a rren d a jo s son  muy ag radab les cuando  jóvenes o  cuando  se 
les h a  educado  desde pequeños; en tonces sirven  d e  recreo  p o r su g ran  facultad de 
im itar. T ienen , sin em bargo , u n á  costum bre que los hace antipáticos: la  d e  ocultar 
io d o s  los ob je tos q u e  brillan , siendo  p o r esto causa d e  m uchos d isgustos en las 
casas.

luAN A N D R EU  M ASCARÓ
(D e M ahón.)

( I )  E n  e s ta  se cc ió n  e n c o n tra ra n  m is  p e q u e ñ o s  le c to re s  C ie n c ia s ,  H is to r ia  d e  E s p a ñ a  y 
S a g ra d a , G e o g ra f ía ,  A g r ic u ltu ra  y  B e lla s  A r te s ,  H 's to r ia  N a tu ra l ,  B o tá n ic a . In v e n to s , C u rio ­
s id a d e s , B io g ra fía s  d e  h o m b r e s  c é le b re s , e tc ., e tc .

PEÑAGALLO Agua minsral natural H ; »

L O E C H E S
E L  M Á S  S U A V E  P U R G A N T E
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CUADROS P O P U LA R ES En la verbena de San Antonio.

La primera verbena 
que Dios envía, 
trae a los madrileños 
luz y alegría.
Bailes, broncas, tumultos, 
juros y achares,
¡todo a la fresca  orilla 
del Manzanares!

Todos los niños prefieren  el chocolate

“COMPAÑIA COLONIAL"
Ayuntamiento de Madrid



buisifo escribe un cuenío
Luisito  tiene siete años. Es lector asiduo  de l A E D ,  q u e  su p ap á  le  co m p ra  to­

dos los dom ingos, p o rq u e  a  él le gusta  m ucho.
El o tro  d ía  L uisito  d ijo  a  su  papá:
— Papá; q u ie ro  esc rib ir  un  cuen to  para  d  A E D.
—N o m e parece m al— le contestó s u  p a p á - ;  pero  ¿sabrás escrib irlo?
—Sí, ya tengo  pensado  el asunto; lo  voy; a  esc rib ir  ah o ra  m ism o.
—M ucho cuidado , ¿eh?— le d ijo  su  papá.
Luisito  se sen tó  an te  la m esa d e  despacho del au to r  d e  sus días, cog ió  u n a  plu­

m a y  la  m etió hasta el m ango d en tro  de l tin tero .
— ¡Pero, h ijo , p o r D ios, no  la  m ojes tanto!
— Y a verás, esto se  arreg la  así— d ijo  el n iñ o  con desenfado, sacud iendo  la  pluma 

y Salpicando graciosam ente  m esa, papel y  traje paterno .
— ¡Arreglado!— dijo  su  p ap á  frunc iendo  el ceño.
- N o  te  enfades, papá. B ueno; em piezo. Lo prim ero  el títu lo ; se va a  llamar:

"A ccidente d e  caza".
El papá d e  Luisito , q u e  estaba detrás d e  éste m irando  cóm o escrib ía , solto una

carcajada.
— ¿P o r qu é  te ríes, papá? - p reg u n tó  el niño.
— P ero , hijo, ¡vaya un  d ispara te  qu e  has puesto! ¡H as escrito  caza con c en lugar

d e  escrib irlo  con z! , ^  .
Luisito  tachó  lo escrito  y  volvió a  escrib irlo  com o D ios m anda. D espués empezó

así su  cuento: , , , „  ui
P ep ito  se ib a  d e  caza. M onto en  su  jilazan, un  herm oso  caballo  b lanco , cogio su 

escopeta y  salió al cam po. P ep ito  e ra  un  ch ico  m uy guapo; ten ía  el pelo  m uy rubio 
y la  ca ra  m uy  blanca. S us herm osos y  n eg ros cabellos asom aban  p o r debajo  de su 
som b rero  d e  anchas alas. Iba  vestido  con un  tra je  o bscu ro  y llevaba puesta  u n a  go- 
rrita  qu e  d e jab a  ver m uy  b ien  su  ro stro  m oreno. G ruesos n u b arro n es  cu b rían  el cie­
lo P ero  P ep ito  no  se asustaba p o r tan  p o ca  cosa. L levaba ya u n a  h o ra  d e  camino, 
cuando  decidió  hacer alto. U n  sol fo rtísim o caía d e  plano, y com o P ep ito , según su 
costum bre, llevaba la  cabeza descub ierta , el sol le to staba de firm e. D esm onto  de 
su caballo y  se sentó a  la  som bra  d e  un  árbo l. ¡Vaya calor!— dijo . ¡Q ué m ala som­
b ra  tengo! El d ía  qu e  se m e ocu rre  sa lir d e  casa, sale el so l y  ap rie ta  m ás q u e  unas 
b o tas  de charol, y  a  todo  esto ¿qué voy a  cazar aq u í, si no  se ven n i m oscas? Pepi­
to, desesperado , se  qu itó  su  som brero , y  se tiró  d e  sus rizos castaños. P oco  a  poco 
se fué quedando  do rm id o . S oñaba qu e  cazaba leones, osos y o tro s anfibios. En lo 
m ejo r de su sueño , se  despertó  lanzando  un  g rito  d e  do lor. Era q u e  su perro  (se me 
h ab ía  o lv idado  dec ir qu e  llevaba un  perro ), persigu iendo  u n a  m osca le h ab ía  pega­
d o  u n  m ord isco  en la  nariz . P ep ito  derram ó u n a  lágrim a, pegó u n a  p a tad a  a l perro,, 
m on tó  en su  caballo  neg ro , calóse su  bo in a , y m ustio  y cab izbajo  volvió a  la  casa

Fin puso  Luisito, y después firm ó  con su n o m b re  y su s  d o s apellidos, y  echó- 
u n a  rú b ric a  con m ás vueltas q u e  un laberin to  ch ino  y  echó u n  b o rró n  al final del 
laberinto.

— ¿Q ué te parece, papá?
— Q u e es segu ro  qu e  no  lo  adm iten .
P ero  Luisito  no  se achicó. M etió su escrito  en u n  sobre; puso  m al las señas, por 

lo  cual tuvo qu e  p o n er o tro  segundo  sobre , y  m uy satisfecho se fué  co n  su chacha a
echar su caria  a l co rreo  • ■

M a r 1a . d e  l a  L u z  G A RCÍA  BRABO
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FESTIVA

Calínez acude a u n a  reu n ió n  a r is to -  
i critica.

En un g rupo  conversan an im ad am en - 
¡ te ia m arquesa d e  H  y el conde de Z, los 
[queforman un a  parejita  de c ien to  n o -  
I venta y siete años.
I Al com enzar el baile  d e  figuras, le ha 
1  correspondido a  C alínez fo rm ar con k  
[ marquesa.

—Adivino, C alínez— exclam a ella, ex- 
I halando un p ro fund ís im o  .su sp iro— que 
está noche C ronos le  está  a  usted jugan- 

¡ do una m ala pasada.
A )o que contesta C alínez, cerem onio - 

I so y grave:
—Y tan... pasada, ilu stre  m arquesa , y 

1 tan pasada.

Entre n iños precoces.
—¿Por qu é  te g u sta  tan to  San S eb as- 

! tián?
—P or lo que d isfru ta  papá tira n d o  de 

la oreja a  Jorge.
SIMIL

¿En qué se parecen  los g lobos a  los 
I  necios?

En que el aire los infla.

JO Y A  CLASICA

Admiróse un portugués, 
al ver que, en su tierna infancia, 
todos ios niños en Francia

suples n hablar francés.
Arte diabólica es, 
dijo torciendo el mostacho, 
que para hablar en gabacho- 
un fidaigo en Portugal, 
llega a viejo y lo habla mal,. • 
y aquí lo parla un muchacho..

PEN SA M IEN TO S

T o d as  las lejanías son  augustas..
N o  hay lenguaje  m ás-elocuente qu e  el' 

de! do lor.
La m atern idad  es el m ás sub lim e d e  

los sacerdocios.

MORALEJA

P o r com er d o s m elones don  Antón,, 
tuvo  un a  fo rm idab le  indigestión, 
y curóse d e  un  m al d oña  M encía, 
p o r com er cua tro  rajas de sandía.

P o r  esto asegu raba d o ñ a  U rraca  
en tiem po de la s  bárbaras naciones 
que, a  veces, la s  sand ías y  melones, 
nos sirven de  veneno v d e  triaca-,

C O N SE JO S A  LO S N IÑ O S

D ecid  a vuestros papás qu e  os den  d u ­
chas desde pequeñ itos y os lib raré is  d e  
m uchas enferm edades.

D ecid  a  vuestras m araás qu e  el a ire  y 
el so l son  los elem entos m ás ind ispensa­
b le s  para  la ex istencia d e  las criaturas; 
p o r esto convienen  qu e  no  os h u r te n  a. 
sus efectos m aravillosos.
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a b o r a c i ó p

% a íim u M

L O Q O Q R IF O  N U M ÉR IC O
1 2  3 4  5 6  En el cuerpo.
4 2  1 5 3  V erbo.
4 5  1 6  Bebida.
4 2  6 T iem po  de verbo .

N o ta  m usical. 
V ocal.

TARJETAS

3 2
■6

T adea  Learit.

J u l i o  C a n t o s  
(T alavera d e  la Reina.)

A C R Ó S T IC O

C o m b in ar las le tras de esta tarjeta de 
m anera  q u e  resu lte  el n o m b re  de una 
fam osa Sociedad  d e  teatro.

C e l e d o n i o  d e  l a  F u e n t e  M q r e z u e l a s  

,  (M adrid.)

V icenta V arda d e  Sagrauer.

S ustitu ir los p un tos y  ceros de las lí­
neas horizontales, d e  m odo que en  cada 
u n a  de ellas se lea el n o m b re  d e  una 
flo r, y  en la vertical de ceros resulte el 
d e  un a  sim patiqu ísim a co labo rado ra  de 
esta  Revista.

A n t o n i o  d e  l a  S e r n a  
(Irún.)

C o m b in ar estas le tras d e  m odo que 
resu lte  el nom bre de un  insigne e in­
m orta l escrito r español.

A. L a n z a r o t e  

(M adrid.)

F U Q A  D E  VO CA LES
C .m b.t.m .s s..m pr. .1 v.c..

.nt.s d . q ,. t.m . .rr,.g.;' 
s. .1 m .l n .s  .nv.d. .n d .d ., 
s. .x t .n d .r . . t.d . .1 br.z.

C a r m e n  d e  l a  P r e s a  y  V á z q u e z  

(Toledo.)
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AL JU E G O  D E  LETRAS

EL N ID O  A 
LA C O M ID  

LO  
E L  N  

QA 

LO S IN  

R
LA N O C H E D E L  SÁ 

LA M ALQU  
P O R  LAS 

LA ESCU ELA  D E  L 
EL A U T O M Ó  

LA LO SA  D 

LA GATA D E  A 
LA FUERZA  BRU 

U  C IU D A D  AL

J  EN O
A  D E  LAS FIERA S 
C  Ü R SI 

I  C T E U T O  
N A RSE LA V ID A  
T  ER E SE S  C R E A D O S 

O  SAS D E  O T O Ñ O
B a d o  
E RID A  

N U B E S  
A S PR IN C E SA S

V i l

E L O S  s u e ñ o s  
N Q O RA  

T a
E  O R E  Y C O N F IA D A

AL JE R O G L ÍF IC O

De potencia a  potencia.

A LA LECCIÓ N  D E  FRA NCÉS

Sol.—Faltar.— C a b a lle r ía .-P a la b ra .— 
iHielo.—A legría.— E sp ad a .— Leyenda.— 
I Plomada.—T  ertuüa . — T  raslad ar.— P re -  
Isidencia.— Suelo.— P ared .— Solem ne.

A LA L E C C IÓ N  D E  IN G LÉS

Milicia.—M irlo .—P isto la .— P lá tano .— 
iPleito.—R egalar.— Sem anario . - C h a p a -  
Irrón.—Ayer.— A zafrán .-A yudar.— A yu- 
Inar.— B alancín .—  B ison te. —  C e n a r .— 
I Celo.—Celda.

A LA L E C C IÓ N  D E  ALEM ÁN

Ser. 'H acer.- L eer.- L levar.- D eber..— 
Ir. — D ecir.—  P agar.— O u ere r.— Salir.— 
V enir. B eber. R eír.— C o r r e r ,- C o m ­
p ra r .— A p re n d e r .-T ra e r .  - H aber o te­
n e r .—V en d er.— P oder. Costar.

A LA TARJETA

S in fo ro sa .-R o sa r io .— Rosa -  E u fro - 
sina. R osaura.— E ufrasia.— U rsina .— 
A urea. -  S ara.— A na. - R ufina. -  A urora. 
Sofía.— F e.— S h a  — O.

AL ENIGM A

Jesús, n o m b re .-J e s ú s , V erbo  D ivino 
q u e  se h izo  hom bre. -  ¡Jesús!, in terjec­
ción.

A  LAS CH A RA D A S D E INV ERSIÓ N

1.® Ooleta.-2.®  Tam pico.-3.®  T im ba.-

A  LAS FU G A S D É  C O N SO N A N T E S

Si m is pedazos valieran 
p ara  conqu istar M arruecos, 
po n d ría  yo en m i fusil 
pedacitos d e  m i cuerpo.

En e l B arranco del Lobo 
hay u n a  fuen te q u e  m ana 
sangre  d e  los españoles 
qu e  m urieron  en cam paña.

CORRESPONDENGIS ABIEÍTA
MAIIRID

y. de C.—Es usted muy impaciente, y eso 
Ino me gusta macho, porque ya comprenderá 
Iquenovaa ser usted el único, y hay que 
Icontentar a todos y a todos hay que dar 
Igusto. El Epigrama, no sirve. E l gorila, que­

da en turno y la Copa logogrifa, Idem. Servi­
dor seguro.

C, S.—Juro, a fe de Cataclismo, rai simpá­
tica Conchita, que ese cuento que usted cita 
y se titula Heroísmo, no está entre la colec­
ción que guarde en una carpeta, y rae dejó- 
bien repleta de original D. Ramón.
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En fin, volveré a mirar, y si está traspape­
lado, lo verá usted publicado. Amiguito sin­
gular.

PROVIiVCIAS
Archena. O. Q.-<-No me resulta el Proble­

m a  que envía para A E D  Mande otra cosa 
y con sumo gusto le complaceré. Amable.

Barcelona. J. V. P.—Me ha sido entrega­
da por la Administración de esta Revista una 
muy poco atenta carta de usted, en la que 
anuncia su propósito de dejar la suscripción 
de A E D . Usted sabrá las razones que le 
asisten; lo que no quiero dejar pasar sin co­
rrectivo es un juicio muy aventurado y gra­
tuito de usted; sepa de hoy para siempre que 
esta Revista tiene un Director interino, que 
hace las veces de D. Ramón, y que en este 
punto tiene todas las atribuciones y el bene­
plácito de! Sr. Méndez Oaite. Contesta, pues, 
.a todas las cartas que recibe en la Corres­
pondencia. Cree firmemente que usted es 
el que menos puede quejarse, si motivo de 
queja tiene, lo que desconoce, pues raro 
es el número donde no se publican trabajos 
de usted. En el núm . 31 se publicaron di­
bujos suyos. No se ha recibido La Jiia fa , a 
que alude, y de todos los dibujos que llegan 
a esta Redacción se acusa recibo, rechazando 
•o admitiendo los que se juzgan dignos de

una u otra censura. Y como no tengo qut 
dar más explicaciones, termino aquf, En 
cuanto a las causas que motivan eSa decisión, J 
allá usted las sabrá Son cosas que nomeij 
compelen. Beso su mano.

C oraña.fil. R .—Aunque lo lamento mu­
cho, no le admito su trabajo, porque AED 
nunca fué místico. Fraterno amigo y paisana 

Granada, f. C. Z .—E l camino y  Dos pa­
labras, saldrán cuando lo permitan las cir- 
cunstancias y el mucho original que haj 
en lista. En cuanto ai tercer trabajo nomina­
do Dios castiga, no puede ser; lo deploro, 
Mi amistad es sincerlsima.

Hílete. F. B .—Los D ibujos, aceptados, 
Charada, no puede ser, porque en el númt 
ro 30 fué otra igual que ia de usted Araablt, 

Salamanca. M. A. B .—El Acróstico, ad­
mitido; irá en breve Complacido.

Santander. Q. H. P .—Recibida solución j 
admitida la Charada. Siempre a su disposi­
ción. Amiguito y camarada.

NOTA: Pór ausentarse de Madrid dos días! 
nuestro Director interino, quedan sin con̂ i 
testación, hasta la próxima correspondeticii I 
del núm. 33, todas las cartas y trabajos qnd 
han llegado a esta Redacción con posteriori­
dad a las que figuran en este número.

T ra b a jo s  leídos y acep tad o s  que e sp e ran  tu rn o  p a ra  su publicación;

Prosa-. El gorila.—Dos palabras.
Verso: El camino.
Dibujos: Paisaje gallego.—Marina.—El moro de Granada.

T o d o s  lo s  n iños d eben  ad q u irir  el in te re sa n te  d iálogo infantil titulado {
NOLO V NARDO".

P o r  DOS REALES se  vende en  la  LIBRERIA INTERNACIONAL (Núfleij
d e  Arce, 15).

S U M A  R í o

¡A ed ific a v it!-  E l sa n to y  seña: Cuento.—Retrato del niño Emilio Jim énez Rodrígaa, 
agraciado con el segundo prem io.—P a ta  los lectores de A E  D: Epistolario ejemplot. 
Enrique el pasto r .—E l ave de la p a z .— E l pino. — Coplas y  cantares.—Retrato dill 
niño Prudencio Gómez Navarro, agraciado con el tercer prem io.— Seccióndecosas:U\ 
expresión de la m ano .— Principio de la p ila  de V o lta .— Pintipolín recibe una vKitol 
Charlas infantiles.—Jazm ines — M ifavorito . —M aravillas de la Naturaleza: Arrendajo.] 
Cuadros ponulares: E n  la verbena de San A n to n io .— Luisito escribe ancuento .—Me¡¡\ 
revuelta. —Colaboración infantil: Pasatiempos.— Soluciones a  los pasatiempos del "“'^ 3  
ro 31.—Correspondencia abierta . — Trabajos le idosy aceptados.—A m or heroico 
Un encuadernuble) '.
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I N T E R E S A N T E  A  L O S  N I Ñ O S  
En la L ib r e r ía  I n te r n a c io n a l  (N úñez  d e  Arce, 15) acaba d e  ponerSe a  la  venta, 

al precio de d o s  r e a le s ,  un  precioso d iá logo  infantil qu e  lleva el títu lo  d e  N o lo  y 
N ardo.

Es un lib rito  d e  am ena y  ed ucado ra  lectura que se hace altam ente recom endable 
y que todos los n iños deben  ap resu ra rse  a  com prar.

OBSEQUIO DE “ A E  D i P A N T m “ -y.

A  S U S  L E C T O R E S

T E R C E R  C O N C U R S O 8
V é a s e  e l n ú m e r o  2 5 Tercer

JAMBE TEGEL DE IODO-FOSFATO CAL­

CICO MANGANOSO =
El< JAttABE TECKL es un poderoso reconstitu­

yente. Le integran lorio, t'ósforo. Coleto y Mao- 
e» Denio.

m. J4BAB£ TCCEli contiene una enorme can­
tidad de lorio, combinado en tal forma, que no produce 
trastornos digestivos, ni aun a los niños de pocos meses, que 
lo toman con verdadero deleite.

EE/ JABABB TECEL por el Fósforo y Cal­
cio que contiene, da notables resultados en el periodo de 
osificación de la primera infancia, constituyendo un excelente 
miueralt7.a«Íor en todas las edades. Por el man^a- 
iiCMO resulta el Jarabe Teeel un gran productor de 
energía, de la que se benefician los organismos, adquiriendo 
rápidamente mayor fu e rza  y  vitalidad.

lie  venta, en todas las Parmaeias.

Ñ E U  R O X  A L G  I N A
S E L L O  IN S T A N T A N E O  C O N T R A  E L  D O L O R  O E  C A B E Z A  

N o c o n tie n e  n a r c ó t ic o s  n i a n t ip ir in a .
Calm ante ráp ido  de la jaqueca, hem icránea, neuralgias y todas las afec­

ciones que produzcan dolor.
Es suficiente un sello o dos con intervalo de m edia hora.

FARMACIA DEL DOCTOR BONALD
(MÜISIEZ D E  A R C E .  1 7 - M A D R I D
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F É B B IG i  y  BL IBBGÉN BE JDGUETES
D EL PAIS Y E X TR A N JER O

Tallar de com poslaras para bebés.

PEECIOS FIJOS Y  ECONOMICOS

C o n d e  de  K o m a n o n e s ,  8  y  1 0

" E L C L O B I T O
n f l b R i b

Cam isería.
T iran te s .

M edias.
P año lería .

B otonaduras. Esta casa so tieso ssirsales

16. M O N T E R A , 16

Perfumería 
Ligas. 

C alcetines. 
G uantes. 

P arag u as.

G U ID O  G I A R E T T A  S ordadm -es, li-MflDRID

B I C I C L E T A S  I N G L E S A S
V entas al contado y  a  p lazos de 25 pesetas. 
B icicleta de lu jo  SÁLTLEY, llantas niqueladas, 

ru ed a  lib re  y  dos frenos, últim os adelantos, cam­
b io  d e  velocidades. P e s e ta s :  175, 200 y  275. 
O ra n  su rtido  en  accesorios; p recios baratísim os.

número del teléfono de esta Revísta. 1 .4 03 . Apartado de Correos, 8 6 5
Ayuntamiento de Madrid



Eafermedades de la ia r^ a a ta
TOS-RONQu ERa

Pastillas ü  ctget Poliámieas
1,50 p ese ta s  ca ja  en to d a s  las F arm acias

l e p ó s i t o  g e n e r a . : :  K .  G  A  V O S O  ::

' A r e n a l ,  2 . - M A D R I D  H

■ (!

G flS f l  f lü O fiS O
{FUNDADA EN 1865) » ♦ » ♦ » *

"p ianos, ( íu to p ia n o s , ^ r r p o n iu m s  
d e  la s  m e jo re s  m a rc a s .  — c o n ­
ta d o  y  a  p la z o s . - - í^ fm ac io n es .

:: J íe p a ra c io n e s .  :: ::

Unica casa an pianos da ocasión garantizados. 

22, VALV ERD E, 22 -  TELÉFONO  5.400

Ultima novedad P a r a  h a b i t a c io n e s  

0  El d e  n iñ o s .  0 s
Cristales pintados con asuntos grotescos y  de sport, 

estilo inglés, para zócalos y frisos. Lunas, espejos y cristales.

BISELADO, GRABADO Y DECORACION DE LUNAS

S U C E S O R E S  D E  G .  P E P E l l N T Ó N
C uesta de Santo  Dom ingo, I.—Sucursal: Infantas, I.

E X P O R T A C I Ó N  A P R O V I N C I A S

Ayuntamiento de Madrid



L A  C O N C E P C I O N
FABRICA OE ARTICULOS PARA VIAJE DE

R O M A N  P E I N A D O
BAULES, M ALETAS SE  H A C E T O D A  CLA SE DE

SA C O S D E  VIAJE, ETC., ETC. E N C A R G O S Y C O M PO ST U R A S 

P r e c io s  m u y  e c o n ó m ic o s .

F U E N C A R R A L ,  S . - M A D R I D

L E N T E S  V  G A F A S
Económicos, con buenos cristales 
~  de roca y americanos z m

A L O N S O M O N T E R A , 17

EXQ U ISITO S

CHOCOLATES
DE LA PLA ZA  DE SA N TA  ANA , 12 

E laborados a  b razo

C A F E S
D esde 4,50 hasta  8 ,50 pese­
tas kilo. M ezcla M oka, Cara­
colillo  y P uerto  Rico 5,40 pe­

setas kiio.

12, P la za  S a n ta  A na , 12

Ó VEN ES SIN C A R R E R A
V U E S T R O  PO R V EN IR , A SEG U R A D O

P rep arac ió n  p a ra  o b ten er en se is  mese-! el titu lo  de  T en ed o r de  lib ros, sin 
sa lir de casa y estud iando  por correo. C lases p a ra  los de M adrid, de d ía  y  noche. 
Se adm iten  in te rnos y se colocan a lum nos con buenos sueldos en escritorios co- 
rnerciales. P ídanse detalles al D irec to r d e  la EbCUELA PRACTICA DE COMER­
CIO, MONTER-», 43, MADRID.

N O T A .-  In teresa m ucho a los padres de fam ilia conocer nuestras condiciones 
d e  in te rnado , p o r ser inm ejorab le . C uentas co rrien tes en el Banco de E spaña y en 
e l  C réd it Lyonnais.

Lea usfed todos ios domingos “A  E D Infantil^
Oesde este núm ero suscríbase usted a esta Revista.

A ñ o : C IN C O  p e s e ta s .— H ú m e r o  s u e lto : D IE Z  c é n tim o s .

Ayuntamiento de Madrid



i : i .  D O L O R ,  V E r v O I D O
V i l  I I I I I C  Especifico de! elemento dolor, 
N A L I n in t  sea cual fuere su causa : :  : :

ja q u e c a s , neu ra lg ias , d o lo re s  de  cabeza , do lo res  
d e  m uelas , R eum aiisrao , F ieb re s , L um bago .

No se resiste nunca a  la  V i l  M IM C  
primera o segunda toma de iV n L l i l l i l L

Se vende en ca jas d e  uno , d o s , seis y  d o cese llo s .

P R E C IO ; 0 ,35 , 0 ,6 0 , 1,75 y  8 ,25

F A R M A C 1 A B 0 R B [ L Í , P U E R T A D E L S 0 l , 5

y  en tu d a s  l a s  d e m á s .
AU POR MAVOR

PÉREZ MARTÍN Y C.® Alcalá, 9.-MADRID

^l^^llL A SA N T E^fc^

H J O S  DE V [ L A S A N T E  Y  r
0 P T T  e o s

Príncipe, lO. — MADRID

T E L É F O N O  1.050

IWAIJÜEI i j l iÓPEZ PEUJÍ
Agente de Negocios Colegiado. 

Director de ‘Ei acreedor del Estado,

P eriódico decenal de asun tos adm i­
nistrativos, de  créd itos de U ltram a r 

y |d e  intereses generales.

Paseo derSan; üicente, níim. 12, 2.°
MADRID

l i l i  ILMCffl
Calle de Atocha, núm. 129.

.— : M A D R ID  •

IN S T A L A C IO N E S  D E  R IE G O  
Y V IN ÍC O L A S  ;;

Máquinas agrícolas de todas c lases.

G r a n d e s  e x is te n c ia s . 
P íd a s e  C a tá lo g o s .

Ayuntamiento de Madrid



m
GRAN SÜRTIDO EN SOMBREROS DE PAJA

P A R A  C A B A L L E R O S  Y  N I Ñ O S  

G. GUlNEfl-Bopdadopes, 1 2 -CnHDRID
Lavado espe­
cial de som ­
breros jipija­
pa, hecho por 
un oficial cu 
baño.

Por sucios 
o u sa d o s  
que se h a ­
llen, se de­
jan  , c o m o  
nuevos.

Ayuntamiento de Madrid



^  S A S T R E R IA

XXI
CRUZ, 44.-MADRID

*
m
*

Trajes, baridas y 
lazos para prim e-1  
ra comunióa.- 'Re-1 
- - finado ^usto  - - 1

Trajes
de sport,
d ive rso s  
- estilos -

Para pequeñas edades  

tpajeeitos en franelas,  

cutí blanco y  driles, etc.

EL SIGLO XX - SASTRERIA - CRUZ,

Ayuntamiento de Madrid



IINAZASORO Y C.‘
O Y E R IA  ECONOMICA

VICTORIA, NÜM. 2, ENTRES
M A D R I D

. 0

M C I  DE DELOIES DE CADLOS GOrPEL
IsiT JIV *. a ' y .  TVI A - T D T ^IIC

l^ovedades en nelojes con pulsera.

C n  p la t in o , o r o ,  p la ta  y  o r o x i l  ( im ita c ió n  oro)> 
A PRECIOS DE FABRICA

A c a d a  re lo j a c o m p a ñ a  C E R T IF IC A D O  D E  G ARANTIA
REMESAS A PROTi mCl AS

Ayuntamiento de Madrid



I ^

¡ Veraneo agradable por sólo tres pesetas mensuales... ] 

¡ ¿Cómo? Tomando un  abono a  la  BIBLIOTECA CIRGÜLANTE j

•” L B i i  m raicioiiu ““  ‘ *la - de sus clientes - \
C O N D I C I O N E S

i!
'r!'
í  V , A B O N O  

T re s  !

P O R

Seis

Adem ás 

iF.L A BO N A D O

P u d ie n d o  to m a r  UN TOMO
U iin ie s .  ; n i e i e s m e s e s U n  a ñ o .

dep o sita rá :

c a d a  v ez , c o n  fa c iil ta d  d é
P ts .  25 P t s .  5c a m b ia r le  d ia r ia m e n te ------ P ts . 3  : .P ts .  8  ! P ts . 1.5

Id e m  2  i d . It 5 '  ” 1 4 •' 26 V 4 5 ' » 10
u 3  " II 7 -  20 ” 3 6 II 6 5 ' » ló
Ií 4 » ’ A

1

9  ■ 1' 25
1

« 45 .  «5, - 20

i!
i!
i!

ií

íí
ti

, O B SE RVA CIO NES  .
U  suscripción  püecie em pezar en cu a lq u ie r  d ía  del m es y su  pago 

será por ade lan tado . .

E l a b o n a d o  s ó lo ' t i e n e  d e r e c h o  a  c o n s e r v a r  lo s  l ib ro s  e n  su 
p o l e r  d u r a n te  q u in c e  d ía s ,  c o m o  m á x im u m .

No se en tregará  un  nuevo lib ro  sin. haber devuelto  el an terio r. Se fa­
cilitarán catálogos im presos a  los señores abonados Las obras cuya lec­
tura recom endam os a  los jóvenes están  m arcadas en el m ism o con un 
asterisco.  .y.,_

P ara  provincias se adm iten  ab o n o s  e n  l a s  m is m a s  c o n d ic io n e s  que 
para M adrid, pud iendo . re tir .irse d e  la B iblio teca d iez tom os, y un a  vez 
eídos se devolverán pór c o r r e o  c e r t i f ic a d o ,  reservándose el ab o n ad o  los 

que considere necesarios p a ra  su lectura, m ien tras recibe el nuevo  env ío .
Los portes so n  dé cuen ta  del abonádó .

N ota. —T o d ó  abonado  tiene derecho  ,a so licitar pam  su Icc.ura cuantas 
obras LITER.ÑRIAS se p .ib liquen  eii la actualidad.

15. N U Ñ E Z  D E  A R C E .  15
(A N T E S  A L C A L Á , ,,U .— E O U IT A T rV A )

■' - T E L É F O f ^ O  1 . 4 0 3

Ayuntamiento de Madrid
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E S T A B L E C I M I E N T O  T ! P O C l t < Á F | r O  . L A  I T A L I C A *  V E L A R D E ,  12 - M A D R I D  — T E L É F O N O  3 .S 21Ayuntamiento de Madrid




